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RESUMO 

 

 

Este trabalho teve por objetivo realizar um breve relato sobre as espécies do Gênero 

Hymenaea, destacando-se as mais importantes do ponto de vista econômico, medicinal e 

ornamental; seus aspectos botânicos, medicinais e ornamentais. A partir deste estudo 

verificou-se que espécies do gênero Hymenaea são de grande importância para a população, 

principalmente a do Brasil. As três espécies de maior destaque são Hymenaea stigonocarpa, 

Hymenaea courbaril e Hymenaea martinana por serem amplamente utilizadas na 

ornamentação em geral e por serem potentes analgésico, diurético, cicatrizante e amenizador 

no combate a problemas respiratórios, infecção intestinal e estimulador de apetite.  

 

Palavras Chave: Hymenaea. Jatobá. Potencial Econômico. Potencial Ornamental. Potencial 

Medicinal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

 

This study aimed to conduct a brief report on the species of the Genus Hymenaea, 

highlighting the most important from the standpoint of economic, medicinal and 

ornamental; aspects botanical, medicinal and ornamental. From this study it was found that 

the genus Hymenaea are of great importance for the population, especially in Brazil. The 

three most prominent species are stigonocarpa Hymenaea, Hymenaea martinana 

Hymenaea. and to be widely used in the ornamentation in general and being potent 

analgesic, diuretic, healing and reliever in fighting respiratory problems, intestinal 

infection and stimulating appetite. 

 

Keywords: Hymenaea. Jatoba. Economic Potential. Potential Medicinal. Ornamental 

Potencial. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Leguminosae constitui a terceira maior família de plantas, é uma das maiores dentre 

as dicotiledôneas, incluindo aproximadamente 727 gêneros e 19.325 espécies e está 

distribuída em quase todos os continentes, exceto na Antártida. As espécies desta família 

variam de árvores até ervas diminutas e é tradicionalmente dividida nas subfamílias 

Caesalpinioideae, Mimosoideae e Papilionoideae (Lewis et al. 2005).  

As Leguminosae têm importante papel econômico, ambiental e ecológico, suas 

espécies destacam-se como medicinais, ornamentais, forrageiras, sendo essenciais na 

alimentação humana, na extração de óleos e resinas, entre outros. Entre os gêneros presentes 

nesta família o gênero Hymenaea contém espécies com vasta classificação no Brasil.  

De forma geral, as espécies deste gênero apresentam árvores de tamanhos variáveis 

de 5 a 40 metros de altura dependendo da espécie. A mais alta é o jatobá amazônico 

(Hymenaea courbaril) e o menor é o jatobá-do-cerrado (Hymenaea stigonocarpa). As flores 

em todas as espécies são brancas, os frutos em todas as espécies são muito semelhantes, 

variando um pouco apenas no tamanho. Consiste numa vagem (legume) indeiscente (que não 

se abre sozinha), de forma subcilíndrica, de 7-20 centímetros de comprimento, com uma 

casca (exocarpo) dura e quebradiça, de cor variando do marrom ao vermelho-acastanhado. 

Contém 1-6 sementes duras envoltas por uma polpa seca, farinácea, adocicada, comestível, 

de sabor e cheiro muito característico. 

No Brasil a espécie mais conhecida é a Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne (o 

jatobá-do-cerrado), apresenta distribuição homogênea e ocorre predominantemente, em áreas 

do cerrado (Lee & Langenheim, 1975), sendo uma espécie lenhosa típica deste bioma. Apesar 

de ampla distribuição nos estados do Nordeste, Sul e Sudeste do Brasil, ainda são escassos os 

estudos anatômicos das espécies do gênero Hymenaea, destacando-se aqueles destinados à 

analise estrutural das cavidades secretoras de resinas (Lee & Langenheim, 1975) e ao estudo 

anatômico dos órgãos vegetativos (Camargo 1960).  
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OBJETIVOS  

Este estudo teve por objetivo reunir informações, por meio de revisão da literatura 

científica, sobre os aspectos botânicos, medicinais e ornamentais de espécies do gênero 

Hymenaea. 

 

 

METODOLOGIA 

 

 Para uma completa revisão, somente fontes primárias foram usadas. As bases de dados 

pesquisadas foram MEDLINE (Medical Literature Analysis and Retrieval System Online), 

SciELO (Scientific Eletronic Library Online), PubMede Higwire. As informações, 

disponibilizadas em Inglês ou Português, foram coletadas usando as seguintes palavras-chave: 

Leguminosae, aspectos botânicos, potencial medicinal, potencial ornamental, Hymenaeae, 

Hymenaeae stigonocarpa, Hymenaeae courbaril, Hymenaeae martiana. 

 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

 

2.1 Considerações gerais sobre a família Leguminosae e o gênero Hymenaea 

 

A família Leguminosae, pertencente ao Reino Plantae, Divisão Magnoliophyta,  

Ordem Fabales e Subfamília Caesalpinioideae,  é considerada uma das famílias botânicas de 

maior importância econômica por apresentar ampla variedade de fontes de alimentos e 

também por suas espécies serem utilizadas como plantas forrageiras e como fontes de 

madeira em regiões temperadas e tropicais (Heywood, 1971; Veloso et al.1991).  

A Caesalpinioideae está constituída por 180 gêneros e 2.250 espécies divididas em 

quatro tribos: Cercideae (12 gêneros), Detarieae (82), Cassieae (21) e Caesalpinieae (56 

gêneros); a tribo Cassieae compreende 21 gêneros e cerca de 732 espécies (LEWIS et al., 

2005). 

Apresenta uma vasta distribuição geográfica, principalmente nas regiões tropicais e 

subtropicais, são plantas de hábitos muito diversos, desde grandes árvores até ervas e 

trepadeiras, ocorrendo em diferentes latitudes e altitudes. Seus representantes podem 
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apresentar folhas simples, compostas, pinadas, bipinadas, trifolioladas, digitadas e 

unifolioladas com disposição alterna e com pulvino na base dos pecíolos e dos peciólulos; 

flores actinomorfas ou zigomorfas, com cálice gamossépalo de maior frequencia, podendo 

apresentar-se dialissépalo e corola dialipétala (ALMEIDA & MARTINS-DASILVA, 1997). 

Neste gênero encontram-se as espécies chamadas popularmente dejatobásque são 

consideradas particularmente interessantes do ponto de vista paleontológico devido aos 

âmbares produzidos por suas árvores terem abrigado fósseis datados a partir do 

PeríodoTerciário (6,5 a 5,1 milhões de anos atrás). Possuem provável origem nas florestas 

equatoriais africanas, porém apresentam excelente adaptação empraticamente todos os 

ecossistemas tropicais da América do Sul e Central (Lee & Langenheim 1975). Possuem 

árvores altas, em média de 25metros, com troncos retos e cilíndricos de súber suave de cor 

cinza, folhas alternas estipuladas, bifolioladas com pecíolo livre do lado interno, flores 

períginas com 4 sépalas, 5 pétalas, 10 estames e um pistilo. 

 

2.2 Considerações botânicas e fisiológicas do gênero Hymenaea 

 

Para Hymenaea são reconhecidas atualmente duas seções sendo elas Hymenaea e 

Trachylobium, com 14 espécies, sendo 13 distribuídas do México à América do Sul e uma na 

costa leste da África (Lewis et al. 2005). No Brasil ocorrem 12 espécies com todas as 

variedades para elas reconhecidas, totalizando 23 táxons (Lee & Langenheim 1975; Lewis et 

al. 2005). A delimitação dos táxons deste gênero é baseada principalmente nos caracteres 

biométricos e reprodutivos que se sobrepõem, com destaque as folhas, estruturas florais e 

frutos (Lee & Langenheim 1975). 

A maioria dos táxons neotropicais tem como nomes populares mais comuns “jatobá” e 

“jitaí”. A floração e a frutificação dos jatobás são iniciadas entre oito e doze anos de idade da 

planta e não são necessariamente anuais. No Brasil, florescem durante os meses de dezembroa 

fevereiro e seus frutos amadurecem entre os meses de agosto e setembro. Seus frutos 

apresentam sabor adocicado, aspecto farináceo e cheiro característico. Também possuem 

elevado teor de fibra alimentar, cálcio e magnésio sendo muito utilizados na alimentação 

humana e animal (Batista et al. 2011). 

A maioria das espécies de Hymenaea apresentam folhas alternas e compostas; 

elementos de vaso com uma única perfuração; um carpelo e fruto em forma de legume 

unicarpelar abrindo-se em duas valvas (Barroso, G.M., 1986).Segundo Lee & Langenheim 

(1975), as resinas, de cor amarela ouvermelha, produzidas pelas árvores do gênero Hymenaea 
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linnaeus, são produtos economicamente valiosos por serem usadas em esculturas, na 

fabricação de jóias (índios pré-colombianos já as utilizavam para este fim), como cimento, 

incensoe no preparo de lâminas para microscopia. 

No entanto, as espécies mais bem estudadas e de maior potencial econômico, 

medicinal e ornamental deste gênero são a H. stigonocarpa, H. courbaril e H. martiana. 

 

2.3 Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne, o jatobá-do-cerrado 

 

A Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne, conhecida como jatobá-do-cerrado, jutaí, 

jatobá-capo, jatobá-de-casca fina, jitaí ou jutaicica é de ocorrência nos estados do Piauí, 

Bahia, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e São Paulo, sendo comum nas formações 

abertas da caatinga e do cerrado (Corrêa, 1984 e Lorenzi, 1992). Esta espécie se desenvolve 

naturalmente, em solos secos e em solos de fertilidade química baixa, mas sempre em terrenos 

que apresentam reservatório de água na sua superfície. 

Suas flores são brancas, possuem 5 pétalas livres e apresentam até 5centímetros de 

diâmetro; seus frutos são lenhosos (apresentam casca dura) e cilíndricos, de cor castanho-

avermelhada quando maduros (figura 1), com até 12centímetros de comprimento; as sementes 

são esferóides, globóides ou achatadas, apresentando até 2,5 centímetrosde diâmetro (SILVA-

JÚNIOR, 2005). 
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Figura 1. Flor, fruto e árvore de H. stigonocarpa.  

Fonte: Fernando Tatagiba.  

 

Os usos medicinais do jatobá-do-cerrado registrados na literatura científica são para o 

tratamento de problemas respiratórios, como expectorante, vermífugo, para dores no 

estômago, no peito e nas costas, como estimulador do apetite, no combate a problemas nos 

rins e vias urinárias, fígado, infecção intestinal e como cicatrizante (Silva, 2001). 

De acordo com Ramos et al. (2007),a superfície exterior do caule ou ritidoma desta 

espécie é amplamente utilizada na forma de chá, pela população das regiões norte e nordeste 

do Brasil para reduzir os níveis de colesterol e glicose, aliviar dores e cólicas estomacais, 

bronquite e asma, e para a cura de infecções do trato urinário.Segundo Martins (1989), na 

Amazônia, os nativos costumavam retirar a seiva desta planta e bebê-la para tratamento 

dasafecções pulmonares, e da casca do caule fazer chá pelo método de decocção para lavar 

ferimentos. 

Conforme relata Leonardi (2002), o chá da casca é um bom medicamento para a 

próstata, podendo ser ingerido várias vezes ao dia; as suas cascas em infusão são utilizadas no 

combate de febres; a casca curtida na pinga estimula o apetite; o chá da entrecasca é 

empregado para problemas de rins, fígado, infecções intestinal e como cicatrizante. A resina 

pode ser aplicada em forma de emplastro sobre partes doloridas do corpo; a resina fervida é 

utilizada no tratamento de cistites e problemas respiratórios. 

A H. stigonocarpa possui em sua composição química óleos essenciais, taninos, 

substâncias amargas, matérias resinosas e pécticas, amido e açucares (Panizza, 1997; Pinto et 
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al. 2000). As folhas e a casca possuem compostos terpênicos e fenólicos que agem como 

antimicrobianos, antifúngicos, antibacterianos, moluscidas, comprovados em vários estudos, o 

que valida sua longa história de uso contra vários males (Stubblebine e Langenheim, 1980; 

Lorenzi e Matos, 2002). 

Os óleos essenciais são misturas complexas que podem conter 100 ou mais compostos 

orgânicos; seus constituintes podem pertencer às mais diversas classes de compostos, porém 

nesta planta, os terpenos e os fenilpropenos são as classes de compostos mais comumente 

encontradas; e os terpenos encontrados com maior frequência são os monoterpenos e 

sesquiterpenos, bem como os diterpenos, constituintes minoritários dos óleos essenciais 

(Castro et al. 2004). Segundo Martins et al. (1998), os fenóis estão entre os mais importantes 

constituintes vegetais que dão origem a outros produtos como os taninos, que são substâncias 

químicas complexas, polifenólicas, ligadas a outros compostos aromáticos, que estão 

distribuídos em todas as partes desta planta para protegê-la contra herbívoros, inibir a 

germinação de sementes e a ação de bactérias fixadoras de nitrogênio. Estes taninos 

contribuem para formar uma camada protetora sobre a pele e as mucosas, atuando em 

infecções no olho, cérvix, reto, na vagina e boca; provocam a contração de vasos capilares, 

colaborando nos casos de hemorragias. 

Em relação ao potencial econômico, a madeira de H. stigonocarpa pode ser 

empregada na construção civil e naval; outrora foi muito utilizada na construção de 

embarcações, a ponto de ser considerada por decreto imperial no ano de 1799 como de 

exploração restrita para esse fim (Corrêa, 1984 e Lorenzi, 1992). A árvore é ornamental, 

principalmente pela forma característica de sua copa; própria para arborização urbana em 

geral e também para recuperação de áreas degradadas, já que é bastante procurada pela 

fauna, tornando-se uma espécie apta para estas finalidades (Lorenzi,1992). 

 

 

2.4 Hymenaea courbaril 

 

O jatobá H.courbaril (figura 2) é uma espécie arbórea, pertencente à família 

Leguminosae (Fabaceae), subfamília Caesalpinoideae e gênero Hymenaea. Este gênero 

surgiu na África há cerca de 65 milhões de anos, espalhou-se e adaptou-se muitobem nas 

regiões neotropicais tendo grande número de espécies. Sua altura pode chegar a 30 metros, 

com tronco de até 200 centímetros de diâmetro (Lee & Langenheim, 1975).  
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               Figura 2. A espécie Hymenaea courbaril L. em diferentes fases de seu ciclo de vida. 

Planta adulta, plântula,  frutos e plântula com os cotilédones. 

 

Esta espécie ocorre tanto em solos de alta como de média fertilidade. É popularmente 

conhecida como jatobá, jutaí, jutaí-açu, jutaí-bravo, jutaí-grande, jataí-peba, jataí-uba, jataí-

uva, jataíba, jataúba, jatioba, jatiuba, jupati, copal (Lorenzi, 2000; Pinto et al. 2000; Lorenzi 

e Matos, 2002). 

É considerada uma árvore de grande porte, tronco normalmente reto e de copa ampla. 

Apresentacasca áspera, acinzentada, folhas compostas, alternas, pecioladas, bifoliada, 

coriáceas, falciformes ou ovais, inflorescência em panículas terminais e frutos do tipolegume 

indeiscente, lenhoso, de cor marrom escuro quando maduro, verde quando imaturo, e preto 

quando velho, mede de 8 a 15centímetros de comprimento; as sementes, em número de 2 a 6 

por fruto ou mais em forma de vagens indeiscentes, duros e pardo-escuros, envoltas por uma 

farinha comestível de grande valor nutritivo, consumida pelo homem como alimento e por 

animais, principalmente roedores (Prance  e Silva, 1975; Carvalho Filho et al. 2003; 

Gorchov et al. 2004). 

De acordo com Bontempo (2000), a casca em cozimento desta espécie  é  aconselhada 

para combater hemoptises, hematúria (emissão de urina com sangue), diarréia, disenteria, 

cólicas ventrais, e acrescenta que o vinho de jatobá retirado do caule é um poderoso 

fortificante. AbdelKader et al. (2002) verificaram que os diterpenos encontrados na ritidoma 

do tronco H.courbaril inibiram significativamente as células de câncer de ovário em hâmster 

chinês. Estes autores sugerem que o ritidoma desta espécie tem potencial quimiopreventivo. 
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Esta espécie produz resinas úteis para a fabricação de vernizes. A sua madeira é 

usada em obras hidráulicas, carroçarias, postes, tonéis, construções variadas, móveis, 

laminados, esteios e tacos. Sua madeira também é utilizada como mourão e estaca de cerca. 

Lisboa et al. (1991) e Alvino et al. (2005) comentam que este jatobá possui uma das 

madeiras amazônicas mais resistentes, utilizadas para fazer pontes, esteio de casa, estaca de 

cerca, mourão, postes; e na construção civil como vigas, caibros, ripas, tábuas e forros. A 

resina extraída de sua casca é usada como verniz vegetal, incenso, polimento e 

impermeabilizador de canoa (EMBRAPA, 2004). 

 

2.5 Hymenaea martiana Hayne 

A H. martiana Hayne, conhecida como “jatobá” ou “jatobá-da-mata” é nativa da 

América do Sul, México e Cuba. No Brasil pode ser encontrada nos cerrados (Minas Gerais, 

Bahia, Goiás e Tocantins) e na floresta Amazônica. É uma planta de grande valor econômico, 

sendo a sua madeira considerada como “madeira vermelha” muito utilizada para a construção 

civil e naval. Além disso, podem ser empregadas na arborização urbana e em programas de 

recuperação de áreas naturais degradadas (Pestana 2010; Lorenzi 1992).Estudos prévios têm 

demonstrado a atividade anestésica, analgésica e antiinflamatória relacionadas com os 

extratos do caule desta planta.   

Esta espécie, em Caetité no Estado da Bahia, é utilizada no tratamento de diversas 

enfermidades. De acordo com a população local a casca e entrecasca do seu caule, na forma 

de xarope e chá, são utilizadas no tratamento de problemas respiratórios, inflamações, dores 

no estômago, no peito, e na coluna, enquanto a resina é utilizada como cicatrizante (Nogueira 

et al. 2001). Devido à ampla utilização de H. martiana pela população de Caetité, a análise 

estrutural da espécie seria uma das primeiras ferramentas a ser utilizada para identificar as 

estruturas anatômicas responsáveis pela produção dessa resina e a composição química. 

A presença de cavidades secretoras de resina e grande quantidade de compostos 

fenólicos nesta espécie são de grande valor e por isso foramconsiderados indícios para 

justificar a sua utilidade medicinal popular. Levando em conta o uso de H. martiana no 

combate a diversas enfermidades, ressalta-se a necessidade de estudos químicos a fim de 

identificar a relação entre as substâncias ergásticas encontradas e o uso da espécie, sobretudo, 

a natureza dos produtos de secreção das cavidades secretoras, os tipos de compostos 

fenólicos, suas características, e possíveis atividades biológicas, garantindo segurança para as 
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pessoas que usam as plantas medicinais como fonte de tratamento. Gazzaneo et al. (2005) 

relatam que o extrato hidroalcólico do ritidoma desta planta pode ser usado no tratamento de 

inflamações e de reumatismo e ainda como antinoceptiva e analgésica.   

Por ser considerada uma planta nativa podem também servir como reservatórios de 

animais recomendados para o controle de pragas nas plantações em períodos de escassez de 

presas. É de grande importância ecológica visto que muitos animais podem utilizar o pólen e 

néctar como alimento alternativo, além de certas estruturas vegetais da planta servirem como 

abrigos e sítios de oviposição para essas muitas espécies de insetos (Altieri et al. 2003, 

Romero & Benson 2005).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



20 
 

3 CONCLUSÃO 

 

 A partir desta revisão bibliográfica, pode-se verificar que as plantas do gênero 

Hymenaea, quase todas as espécies, em função de sua constituição botânica e fisiológica 

apresentam uma característica ecológica importante para a vida no Planeta. 

O jatobá se desenvolve em solos de alta e de média fertilidade, destacando-se como o 

maior representante da subfamília Caesalpinioideae, sendo de importância econômica pela 

produção de alimentos, ornamental pela forma característica de sua copa própria para 

arborização e medicinal pelo uso expressivo na medicina popular. 

No entanto necessita de mais atenção por parte dos pesquisadores, visto que a mesma 

pode auxiliar ou ser fonte de fabricação de novos fármacos e servir de matéria-prima de 

exportação para outras regiões do Brasil e outros países na área alimentícia de pessoas e 

animais, na construção civil e na manutenção de pastagens, gerando empregos e maiores 

lucros nas regiões predominantes do Brasil. 
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